
 
 

 

EIXO: O processo de reorganização e a necessidade de reafirmar a construção de uma 

alternativa sindical e popular, classista e construída desde a base 

 

Considerando que:  

 

1. Existem entidades que participam com direito a voto na Secretaria Executiva 

Nacional da CSP-Conlutas, não estando, no entanto, com seu repasse financeiro em dia 

com a Central. 

2. Existe uma distorção na relação representante-representado, quanto ao cálculo 

proporcional de representação para os movimentos sociais e oposições sindicais, se 

considerarmos os critérios previstos no Estatuto da Central. 

3. As entidades nacionais tem dificuldades administrativas para eleição dos delegados 

da direção nacional. Identificamos a necessidade de rever o número e a forma de eleição 

da direção nacional das entidades nacionais que tem em seu estatuto impedimento para 

eleição da direção nacional pelas instâncias de base e que não preveem espaços 

nacionais de eleição de delegados no período estipulado para as assembleias de base no 

período pré-congresso da CSP-Conllutas. 

 

O III Congresso da CSP-Conlutas, Resolve: 

 

1. Manter os seus princípios organizativos democráticos e horizontalizados em todas as 

instâncias deliberativas (Congresso e Coordenação), na Secretaria Executiva e no 

Conselho Fiscal, em âmbito nacional, regional e/ou estadual, constituídas por 

representantes de entidades sindicais, oposições e minorias e demais movimentos 

sociais, eleitos por suas respectivas bases; 

2. Manter sua autonomia e independência financeira, reafirmando posição contrária ao 

Imposto Sindical, lutando pela extinção deste; 

3. Intensificar a política de articulação e solidariedade entre movimentos, recebendo 

solicitações de apoio material e político e coordenando as ações de solidariedade e a 

participação das entidades filiadas, de forma a consolidar a imagem e o papel da CSP-



 
 

 

Conlutas como efetivo polo de articulação entre sindicatos e movimentos sociais, assim 

como seu lugar de referência maior de resistência e combatividade, apoiando os 

movimentos sociais classistas e as diversas lutas grevistas e mobilizações conduzidas 

por categorias que não contam com apoio ou posicionam-se contra as burocracias 

sindicais; 

4. Organizar atividades de formação, de troca de experiências e de apoio mútuo entre as 

oposições sindicais e as instâncias da Central; 

5. Tomar como parâmetro, para a definição do número de delegados das entidades, 

minorias e oposições sindicais, ao Congresso e a Coordenação Nacional, o número de 

sindicalizados em suas respectivas bases; 

6. Debater nas instâncias da Central e pautar na Coordenação Nacional da CSP-

Conlutas, a realização de um estudo sobre os critérios de cálculo para a escolha de 

representantes de movimentos sociais e populares e oposições sindicais na composição 

das instâncias deliberativas da CSP-Conlutas, de modo a manter o equilíbrio na relação 

representante – representado para os diversos setores que compõem a central, 

eliminando distorções. 

7. Só poderão compor a Secretaria Executiva Nacional, entidades que estão adimplentes 

com a Central. 

 


